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CONSELHEIRO CASTRO MATTOSO

Subscripção 'iniciada pelo c Cam-

peão ¡iris-província”, emos

amigos' e admiradores do beneme-

rito /ilho d'AL-eiro, o sr. canse-

lliei'ro Francisco de Castro Mat-

toso, para a ucquisição e colloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . 169§000

Francisco Manuel O. de Costa 5$OOO

Alfredo Esteves. . . . . . . . 5$000

Antonio A. Duarte o Silva. . 23500

Acoaclo Ross . . . . . . . . . ?$500

Dr. Manuel Simões da Costa . 2,5500

Carlos Guerra. . . . . . . . . 15000

Somma. . . 1875500

 

Magalhães Lima

em Aveiro

0 nosso distinctissimo college

da Vanguarda,sr. dr. Sebas-

tião de Magalhães Lima, cha

mado a Aveiro para uma festa

de familia, teve aqui uma con-

sagração aos seus elevados

mcritos intelectauaes e precla-

ros dotes de coração.

Começou a festa pela

sua chegada, no abbado á noi-

te. Na estação, alem da banda

dos aBombeiros-voluntarios»,

que tocou um liymno que lhe.

é consagrado, estava um nu-

merosissimo concurso de ami-

gos e admiradores do brilhan-

te jornalista, que depois de o

saudarem com calorosas acla-

mações o acompanharam até

o palacete do Carmo, onde se

repetiram estas manifestações,

que se confundiam com o es-

talejar de centenares de fogue-

tes. O sr. dr. Jayme de Ma-

galhães, irmão dilecto de Se-

bastião de Magalhães Lima,

teve tambem largo quinhão

n'aquellas manifestações, tão

espontaneas como merecidas,e

que elle agradeceu levantan-

do um viva ao povo de Aveiro

Em todo o dia e noite de

domingo Magalhães Lima foi

immensamente visitado por ve-

lhos amigos, antigos condisci-

pulos, admiradores, corrcligio-

narios politicos, representan-

tes de dili'erentes collectivida-

des, indo alli tambem o sr. go-

vernador civil dar-lhe as boas

vindas.

Com o ñm de commemo-

rar a visits, n'ests occasião, dc

Magalhães Lima a esta cida-

de, sua patria adotiva, onde

elle passou a sua mocidade e

a quem o prendem tantos la

ços de amizade e parentesco,

onde é querido e estimado des-

de que para aqui veio com seu

honrado poe, quasi que ao

desabrochar da sua meninice,

alguns dos seus mais devota-

dos admiradores constituíram-

se em commissão para lhe ot-

ferecerem um almoço por su-

bscripção, na sala de especta-

culos do theatro Aveirense.

Aberta a. inscripção fechou-

se esta no domingo com o nu-

mero approximado de cento e

cincoenta convivas, pertencen-

tes a todas as classes e a to-

dos os partidos, pois á festa,

sendo como era uma consagra-

ção a um filho d'Aveiro, se as-

sociou a maioria da cidade,

sem distincção de côr partida-
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mas elegantemente engalana-

do. De alguns dos c marotes

pendiam bellas colchas de da-

masco de differentes nuancss,

em graciosos apanhados, e so-

bre a varanda da galeria dra-

pejavam as bandeiras e estan-

dartes, em seda, de algumas

agremiações aveirenses.

frente do camarote central, des-

cidade bordadas a oiro, em al-

tro, ficando-lhe á direita. o sr.

dl'. MEUMOTTI'H'UI;

seu antigo condisci-piilo e actual

juiz de direito da comarca, eá

esquerda o sr. dr. Mello Frei-

tas, seu Velho amigo e presi-

dente da commissão promoto-

ra do almoço. O sr. dr. Jay-

me Duarte e Silva, levanta um

viva a Magalhães Lima, que é

calorosamente correspondido,

a que se seguem outros ao sr.

dr. Jayme de Magalhães Li-

 

O theatro estava singela

Na

tiuado á familia Magalhães Li-

ma, via-se o antigo estandar

te municipal com as armas da

to relevo. Ao longo da platéa,

em toda a sua extensão, esta

vam Colocadas tres mezas, e

do mesmo modo duas no pal-

co, haVendo em todas grande

profusão de ñôres. A illumi-

nação, a gaz, brilhantissima.

Pela 1 hora e meia da tar-

de, oc'cupando já todos os con

vivas os seus respectivos loga-

res, entrou na sala Magalhães

Lima, acompanhado por seu

irmão, membros da commis-

são pwmotora do banquete e

outros cavalheiros Uma enor-

me seiva de palmas, vibrante

de enthusiasiuo, echôa em to

da a sala e sensibilisa em ex~

trem Magalhães Lima, que

tomo logar na mesa do een-

ma, correspondinlos vibrante-

mente tambem, pois os nomes

dos dois Magalhães Lima, es-

tão alli de tal forma postos em

foco, que não ha separal-os

n'esta apotheose festiva, mere-

cidisíma. "'

O sr. dr. Jayme Duarte e

Silva, levantando-se principio

por dar conta das adhesões

que á conimissão foram envia-

das por pessôas d'esta cidade

e de fóra, lendo cartas dos srs_

Gustavo Ferreira Pinto Basto,

Augusto de Lemos, drs. Bar-

bosa de Magalhães, pac e fi-

lho, Jayme de Moraes Sarmen-

to, Luiz de Magalhães, A. Vi-

lhena, Francisco Manuel Cou-

ceiro da Costa, Luiz Regal-

la, Antonio da Silva, Adriano

Costa, Antonio Maria Ferreira,

«Districto d'Aveiro», etc., e te-

legrammas _dou srs. Elio Re-

go, Frederico de Mello, dr

Antonio Emilio d*Almeida Aze-

vedo, Marques da Costa, dr.

Armelim Junior,dr. Julio Hen-

riques, redactores da «Van-

guarda», aveirenses residentes

em Lisboa, e muitos outros de

amigos e admiradores de Ma-

galhães Lima.

Principiou depois a ser ser-

vido o almoço, cujo menu era

o seguinte:

Omolettss com presunto, peixe

panado, vitells ájardinsira, galsntlna.

esparregrdo, erú com agriões, fru

ctas, queijo, lscoitos, testes, podias,

pasteis le nata, café, Collares, Bucal-

las, champagne, coguuc e ehartrsuss.

Durante elle a banda (lc

infanteria 24 executou magis-

tralmente o seguinte program-

me;

  

   

   

                 

   

 

  

  

    

  

 

  

     

   

 

uses, bailados da opera; «Cavallsria

rosticsnan, pot-pourri da opera; «Dl-

norah», pot-ponrri da opera; «Passe-

calle».

muito applaudidos.

rie dos brindes o dr. Mello

Freitas, um grande coração e

uma inteligencia lucidissiina e

culta, que tem as sympathias

de todos e é um dos mais ve-

lhos e dedicados amigos de

Magalhães Lima. O seu discur-

so, hello e pittoresco, iutermea-

do de citações classica e de

passagens sorridentes da mo-

cidade de ambos, por vezes

sentimental e por outras esfu

siante de graça e bom humor,

e iinamente burilado, desper-

ta um enthusiasmo enormes é

coberto de applausos; termi-

na dizendo que Magalhães Li-

ma é uma gloria de Portugal,

e a sua familia um encanto

d'esta terra.

cisco Antonio Pinto,que é sau-

dado com uma grande eaté

significativa salva de palmas

e escutado com viva sympa

thia. Principio por dirigir-se

á iamilie de Magalhães Li

ma, que occupa, como disse-

mos, o camarote principal,

_evoocsodenoisosenna ado de_ _, _ . ,m .. . A t . .

estudante, rememoraiido que a otheose oi: é feita Pelo " Ó' ALsdaiAs no Linz_ I

ã d s'á trinta mmol¡ “e p i p_ Consorciamm-so em Paranhos o sr.

a 0p“” o J q iillios d'Aveu-o, para quem José Henrique de Castro, sobrinho. dos

se separaram em Coimbra,apoz

a sua formatura na faculdade

de direito, para agora se reuv

nirem alli, que foi preciso vel-

o e ouvil-o para que o reco-

nliecesse. Que vieram então

as suas recordações do seu tem-

po de Coimbra, e, a proposito,

cita uma disertação escripta

e os srs. José Noronha d'Abrru e Liinn.

Caldas-da-rninlia; dr. José Maria du

Fonseca Regalla. Campo-maior; dr Lu

ciauo Monteiro, Lisboa; u Alberto nqu-

la, Coimbra.

i Fe¡ tambem snnos no domingo

a menina Maria Lcocadia de Lima o Le-

mos, giin-til Íllliil do sr. dr. Jayme du

Magalhães Lima, que n'csse dia tcvc o

prazer de ver reunidos cm sua casa

quasi todos os membros dc sua familia.

Por esse motivo estiveram aqu¡

n'ese dia ns sr." D. Zulmira du Lima

Henriques, esposa do illustre lente da

univchIdadc, sr. dr. Julio Henriques, o

sua filha, D. Maria Zulmira dc Linia

Henriques Fradique, espesa do sr. dr.

José Frndiquu, digno conservador em

S. Pedro-do-sul, com seu lillio Alvaro.

bem como os srs. Manuel Joaquim Al-

ves Diniz e seu tilho, illustre represen-

tante do alto comincrcio da capital.

O nsrsnss:

Vimos n'cstes dias em Aveiro os

srs. dr. Alexandre Tavares Lobo, dr.

Joaquim Soares Pinto, dr. Joaquim Tn-

varcs d'Ar'dUJO e Castro, dr. Joao Succe-

na, Antonio Sereno. Isaias Vide, bai-no

do Cruzeiro, conde de Succena, dr. Ma»

nuelSimõcs da Costa, dr. Antonio Ma-

ria Marques da Costa. dr. Alfonso Vian-

na, Manuel Matheus Ventura, padre João

Emygdio Rodrigues da Costa, Leite .Iu-

nior, do 3.** nnno juridico em Coimbra,

Albano Coutinho, Vicente liodriguas da

Cruz, Manuel Lopes Tavares do Cru-

zeiro, João All'onso Fernandes. rev. Ma

uuel dii Silva dos Anjos Junior, padre

Manuel do Bastos Pereira, etc , ele.

2 Está cm Lisboa o nosso syiiipn-

lhico amigo, sr. Ventura dc Vilhena.

á Veio hoje a Aveiro, dando-nos o

prazer da sua visita, o nosso presado

amigo e liabil advogado em Oliveira

d'Azemcis, sr. Paulo d'Alincida.

O DOENTES:

Foi ultimamente allingido por uni

insulto cervbral o sr. Francisco Pai-s.

antigo couimcrcinutc d'estai praça c pau-

dos srs. José e Arthur Pains.

Ó VILLEGIATUBAZ

Seguiram para o seu solar. n quin-

ta da Torrc, os srs. condes de S. João-

uPasse-callsn; «Vespsrss scilis-

 

   

                        

   

   

   

  

   

 

   

 

  

  

    

    

    

  

  

foi vivamente aclamado sendo

tambem saudado o illustre ora-

dor, a quem s assistencia fez

uma calorosa ovação, como

honra e gloria que é da ma-

gistratura portugueza.

Levanta-se em seguida o

sr. Domingos José dos Santos

Leite, dignissimo presidente

da Associação-commercial,que

é cumprimentado,como os ora-

dores que o precederam, por

uma grande salva de palmas,

e que falla com a sua costu-

mada facilidade e correcção,

enaltecendo o valor d'esta ho-

menagem, por todos os titulos

merecida e bem cabide; e, re-

ferindo-se ao facto de Maga-

lhães Lima haver já. pago o

seu amor á liberdade com a

sua detenção nas cadeias do

Limoeiro, termina por levan-

tar-lhe um viva que foi calo-

rosamente correspondido ein

extremo.

Segue-se o sr. dr. Alvaro

de Moura que se mostra co-

movido, pelo que observa, pois

vê alii um grupo numero-

sissimo de todas os classes de

Aveiro crusando armas e con-

fundindo estandartes para sau-

dar Magalhães Lima, de

quem falla com entliusiasmo e

cujos merito exalta. Que é im-

   

 

   

  

              

   

  

 

   

   

  

  

 

  

  

   

   

  

  

  

Todos estes trechos foram

A0 champagne inicia a se-

Segue-se-lhe o sr. dr. Fren-

srs. conselheiros .lo-ie Luciano, Francis

cu Mattoso e Augusto du Castro, com :i

sr.' D. Maria da Purilicnção Carvalho

Motta.

Foram padrinhos: prln noivo, sun

mãe e cuulinilo, o si'. dr. Manuel de Lt'

mos; e pula nmvn. sur uu'ic e irmao, o

sr. Diniz Carvalho Multa.

Pelas suas priniorosas qualidades

sao os noivos dignos do luinro mais

nuspicicsc e sinceramente lli'o deseja-

mos.

aquelle dia era um dia feliz.

Que Magalhães Lima era filho

d'um homem a quem esta. ci-

dade muito deve e irmão de

outro de quem ella muito tem

a esperar, o seu velho amigo,

dr. Jayme de Magalhães Li-

ma.

Levanta-se o sr. Elysio Fi'-

linto Feio, que, na qualidade

de presidente da commissão

republicana, sauda Sebastião

de Magalhães Lima, evocando

a memoria querida de José

Estevam e aiiirmando as suas

convicções democraticas. Foi

muito applaudido.

Cabe em seguida a pala-

vra ao sr. padre “ Manuel Ro-

drigues Vieira, professor do

lyceu, jornalista e orador flu-

ente, que é recebido com uma

grande salva de palmas. To-

mando, por assim dizer, por

theme, as palavras do Evan-

gelho, de que é apostolo, Pax

vobis, borda sobre ellas um

discurso formosissimo, em que

enaltece os talentos e qualida-

des de coração de Sebastião e

Jayme de Magalhães Lima, o

que lhes vale nova. e calorosa

ovação. E' no tim muito cum-

primentado e abraçado.

Continuou depois a serie

de brindes, de que a falta de

espaço nos não deixa fazer a

resenha, mas de que daremos

noticia no proximo numero,em

que tencionamos publicar o

retrato de Sebastião de Maga

lhâes Lima, que não damos

hoje por não nos ter chegado

:i tempo a respectiva gravura.

Notícias militares

az precisamente hoje 20 annor

F que entrou em Aveiro o brio-

so corpo de cavsllaris n.° 10.

Foi por um dia de sol brilhan-

te, em que a cidade vestiu as ge-

lss com que costuma assistir ás fes

tas cívicas. s que marcou na his

toria da nissa terra uma data que

jámsis esquecerá.

O regimento Organisou-ss em

Vendasnovas, e foi por uma cspli-

vante demonstração de estima pes-

soal de Fontes Pereira de Mello

pelo ben-msrito aveirense e nosso

chorsdo amigo e chefe, o conselhei

ro Manuel Firmino, por cujo ,em-

penho e decidido exforço squelle

illustre estadista lavrars o decreto

por que foi dado a AVeiro aquelle

corpo, que elle entrou aqui aquelle

dia. Era o do anniversario de Ms-

nuel Firmino, então presidente ds

camara, que para o recolher fez

grandes reparações no quartel de

Santo Antonio, e depois construiu

o grandioso edificio de Sá, onde

hoje se aloja infantaria 24 e uma

pequena fracção, slisz brilhante,

d'aquelle regimento.

Vinte annos volvidos, records-

mos com saudade a data memora-

vel, e o extincto corpo, que tanto

lustre den á nossa terra e tanto

honrou as tradicções do exercito

portugues.

t Foi submettido á junta ds

l.l divisão militar, a seu pedido, o

capitão d'infsnteria 24, sr. Carlos

Alberto Ribeiro da Fonseca..

g* A ultima ordem do exercito

transfere para cavallaris 7 o te-

nente veterinaric,sr. José Pereirs,s

cartões de “sua para infanteris 24, o tenente me-

. ANNNERSARIOS dico sr. Rodrigues da Cruz.

nggm mos; O" O digno alferes de infante-

Hoje. a sr.- D. Dolores das Merce- ria 23, nosso amigo, sr. Victorino

dus geügçlú'üüupshg; 50,38%::- “mdü Henriques Godinho, pediu para con

Correa: PDM', D_ Edu““ da'Cuâm, ,,e_ correr aologar de professor do ly-

ceu de Coimbra.
n-ira de Vilhena; e os srs. Germano l'c- l _

drosn dc Figueiredo, Porto; e Diniz Go São conhecidas ss suas aptidões

e illustração, e porisso de crêr émes, Illiavo. _ _

Alem, ss sr. D. Maria Amalia dc que a petição seja deferida.

5' Marohou no domingo passo-

por Magalhães Lima, quando

ambos, creanças ainda, fre-

quentavam o 3.” anno de di-

reito, regido pelo dr. Eniy-

gdio Garcia, e em que ha

via esta phrase «a patria é já

hoje um triste anachronismo»

phrase que levantou protestos

e creou proselytos, mas que

poz em enorme evidencia os

recursos intellectuaes de Ma-

galhães Lima, que principiou

a ser conhecido desde então

pelos seus cimpanheiros da

academia pelo epitheto de «ar-

chanjo do futuro nome com

que o chrismaram e que foi o

papel que lhe coube na recita

de' despedida do seu quinto

anno; que vem lembrar o facto

apov. trinta anuos, que são trin-

ta annos de gloria para Maga»

lhães Lima, de quem não é bio-

grapho mas amigo dedicado,

pois se muito lhe queria como

condiscipulo, ainda mais es-

timava vel-o gloriñcado no

seu Aveiro, onde era preciso

vir mais vezes; que lhe pedia

que visitasse de quando em

quando esta. terre santa dos

seus affectos, onde vivia seu

irmão Jayme de Magalhães

Lima, esse serafim de sacra-

rio, que resumia em si meri-

tos e virtudes sem par.

Foi grandiosa a manifesta-

ção de sympathia que estas pa-

lavras provocaram em toda a

assemhlên,que n'um fermito de

enihusiasmo, unaniine, espon-

taneo, nascido do coração, vi-

ctoriou elfusivamente o dr.

Jayme de Magalhães Lima,

que, durante alguns segundos,

 

Fontes Alla, D. Maria Carneiro Lemos,

Porto¡ D. Bernardo da Costa Moriagua;

    

   

   

 

   

     

   

 

  

do para a carreira. de tiro na Gs-

fauha a l.a companhia du l.“ bata-

lhão do regimento d'infanteria 24.

Commaudavs-a o sr. tenente Antu-

nes, tendo como subslternos os srs.

aiferes Vellosoe sargento Sobral.

Tambem para alii partiramo sr. ca-

pitão Peres, director da mesma car-

reira e respectivo pessoal.

o" Já recolheram ao 3.“ es-

quadrão de cavallaria 7 dois po-

tros que se achavam em instruc-

ção na scale do regimento.

g' Team requerido passagem

ao 4.“ esquadrão do regimento n.°

8 de cavallaria do Principe-real e .

ao l.° e 2-° esquadrão do regimen-

to de cavallaria 9 alguns recrutas

do 3.' esquadrão do regimento de

cavallaris 7, por terem familia n'a-

quellas cidades.

Morte sublta

nando hontem se dirigia á

Q agencia do «Banco de Por-

tugal» n'esta cidade, cahiu

varado por uma lesão cardia-

ca fulminante o antigo lavra-

dor nosso patricia, sr. Antonio

Ferreira Catão, que foi logo

conduzido em maca para sua'

casa, na rua de Santo Antonio.

Era um velho e honrado che-

fe de familia.

-_--._-__

Miudezas

Organisa-se actualmente us Inglater-

ra uma companhia como capital de

500:(X)0 libras para edificação e explo-

ração de hoteis ds luxo, uni Lisboa e

Porto s em alguns pontos pittorescos

do paiz, que possam chamar a stilusn-

cia de excursionistas estrangeiro

pode ser proveitosa a emprszahlem-

brsmos a quem compete se recorde à

companhia, que é dirigidapelo sr. Lou-

renço Teurhserd, lance uin olhar com-

psdeoido pela nossa terra, pelas snss

belezas noturnos tao digna de boa sor-

te e de fortuna.

á A fabrica da Pampilhosa, pro-

priedade do conhecido industrial, sr.

Eduardo Costa, que fornece os merca-

dos nsciouaes e estrangeiros de deli-

csdas e saborosissimas bolachas, dis-

tribuiu n'este nuno tambem um bonito

kalsndario-hrinde pelos seus numero-

sos freguezes, enviando-nos um por

intermedia do son agents n'ests cidade

e conhecido commerciantmsr. Domin-

gos Pereira Guimarães.

E' nin hello quadro representando

a. scene historico de l). l* iiippa de Vl-

lheus armando os tillios para n defesa

da patria, com outras illustrações e. co-

res, entre as quase s. fechada do edi-

licio de venda d'aquelles deliciosos

productos, tão apreciados e de tao jus-

ta. fama. Agradecemos.

â Foi transferido para s direcção

de obras publicas do Aveiro o condu-

ctor de 3.' classe, sr. David Ribeiro,

que prestava serviço na 2.' direc-

çào dos serviços üniviaes e maritimes

(Coimbra).

2 lioutsin e hoje s parecerem no-

vas varas de porcos a emtcjsnos, al-

gumas de magnifico aspecto. O seu

custo é de 3,5500 reis a arroba.

2 Nada menos de quatro são os

festas que no proximo sebbado e do.

mingo se realissm em honra de S. Se-

bastião, o Martyr: em Sá, em Arade,

e nos concelhos ds Anadia e Fair¡

2 Estatlstica: durante o nuno fin-

do exportou o nosso paiz a bsgstslla

de 382985 milheiros de ovos, na impor-

tancia de 386:177$›000 reis. Só porn

Hespanha toi-sm 22:229 milheiros e a-

ra a Inglaterra 16:448 mllheiros. os

concelhos de Aveiro, Ilhavo e Estar-

reja, d'sste districto, foi uma grande,

senão talvez a maior parte.

1 0 sr. conde de Sucens, nando

aqui esteve no domingo passa o, dei-

xou para os pobres d'ssta cidade s.

quantia (10152000 reis,e entregou ao sr.

dr. Joaquim de Mello Freitas 40:000

reis para dar á. banda do 24,00mo gra-

tiñcaçào, por ter ido tocar s. Aguada

por occssiào ds. sua elevação aquslls

titulo. Acções são estas proprias da

bensmsrencia de s. em'.

'__+

Serviços

Ás reparações já feitas e as

que vão fazer-se agora no

antigo mosteiro de Jesus, o

soberbo monumento historico

de que tanto se orgulha ii nos-

sa terra, são devidas á inicia-

tiva do nosso illustre amigo,

sr. conselheiro Castro Mattoso.

Foi de 900:000 reiso sub-

sidio que para ellas obteve do

governo o nobre par, a quem

com este tantos e tão assigne-

lados serviços ficam devendo

o concelho edistricto de Aveiro,

 



' duas palavras tão contradi-

' de é completamente opposta s

s., W' '-

Em nome da sciencia, da

experiencia continua de todos

os dias, e em prol das couve--

niencias geraes da nação, e dos

legítimos interesses de toda a

classe piscatoria, reclamamos

contra a permissão da pesca

d'arrasto a vapor.

Senhorl--Diz a Commis›

são que o seu parecer é pru-

ducto do estudo de dois annos,

e que as bases para esse estu-

do foram, não só os dados for-

necidos pela Alfandega, e cu-

jo valor já. apreciámos, mas

tambem as indicações forneci-

das pelos proprietarios dos ap-

parelhos.

Ora, salvo o devido respei-

to, não é assim.

Nem esta Associação, nem

os proprietarios das tartara-

Ilhas, collectiva ou separa-

lamente, foram ouvidos pela

commissão ou por qualquer

outra entidade official. De ma-

neira que os proprietarios ou-

vidos foram só os dos vapores.

(Protegida).

A PESCA

~ : (Continuação)

Seria a ruina d'essa fonte

de riqueza publica; seria uma

desgraça para a alimentação,

especialmente das classes me-

nos abastadas, e a miseria da

classe piscatoria.

Nem a causa publica ha de

ser sacrificada aos interesses de

meia duzia de capitalistas, nem

é humanitario lançar na indi-

gencia uma classe inteira, já

pobre, e as suas numerosas fa-

milias.

Econouiicamentemadaacon-

selha tal genero de pescaava-

por. Erro grosseiro é estancar

rapidamente as fontes de rique-

za, em vez de as aproveitar

methodicnmente com os melho-

res processos, que permittam

a sua exploração sempre con-

tinua e crescente.

Assim como se não deve

esterilisar a terra com uma cul-

tura incessantemente intensiva,

assim se não deve, com amira

de mais pescar em 2 ou 3 an-

nos,tornar aridoeesterilo fun

do do mare afugentar da costa

o pescado. '

Pois é o que os vapores fa-

zem, como sabe e diz todaa

gente, como sabe e disse sem-

pre até agora a Commissão de

pescarias.

Senhor! - Destruidos os

elementos em que esta Com-

missão se fundou, e destruído

assim, portanto, o seu parecer;

postos em evidencia os males

eperigos que adveem da pesca

d'arrasto a vapor, por todos

reconhecidos e por ninguem

contestados, e patentes ain-

da os enormissimos prejuizos,

maiores não podem ser, que tal

fôrma de pescar acarretam a

todas as outras, e consequen-

temente a toda a classe pisca-

toria, parece-nos grave injusti-

ça suppôr que vossa magenta-

de tomasse ainda em attenção

tal parecer e renovasse a pro-

  

 

    

 

  

   

   

 

  

    

   

  

 

   

   

     

   

    

 

  
   

 

   

   

  

  

   

   

  

     

    

  

  

   

   

  

   

    

  

 

  

   

dornal da terra

O* Kalendrio histo-

r¡cn.-I)ia 18-Relisa-se, no .sa-

lão nobre do Gremio-gymnasio,o al-

moço dado em honra do sr. conse-

lheiro João Franco.

a' Tem logar, no theàtro Avei-

rense, à noite, a conferencia politi-

ca em que tomam parte, alem d'a-

qnelle estadista, os srs. conselheiro

.llello e Sousa, Luciano Monteiro,

dr. Jayme Lima, dr. Jayme Silva,

etc., etc.

Dia 19.-»Vem a Aveiro agrade-

cer ao governador civil de então,

sr. dr. Carlos Braga, serviços por

sua ex.“ prestados a Espinho, uma

commissão de cavalheiros d'alli, a

quem aquelle olferece um janta¡-

no hotel Cysne.

j' Parte,à tarde,para Coimbra,

sendo até lá acompanhado por va-

rios cavalheiros d'aqui, o sr. con-

selheiro João Franco.

Dia 20.-Esgots-se todo o pa-

rernautes, que estiveram

rentes requiStções que da reparti-

ção de fazenda lhes foram feitas.

-__~~__-›_ 4. ,V e* _-..

 

nistro da marinha apresentou

na ultima seasao parlamentar.

A supplicante, especial-

mente ferida n'esses parecer e

proposta como representante

dos 600 pescadores do Seixal

que trabalham com tartaru-

'n/tas, confia absoluctamente

que vcssa magestade, sempre

pessoalmente tão dedicado a

estes interessantes estudos de

pesca, prestando á. sciencia e

ao paiz relevautissimos servi

çós, e tendo portanto, a sua

intelligente experiencia pes-

soal, attenderá os justos cla-

mores, não só d'ella supplican-

te, mas de toda a pobre mas

benemerita classe dos pescado-

res, e lhes fará a devida jus-

tiça.

Em nome d'ella, em nome

de todos os sentimentos huma-

nitarios, e em prol da econo-

mia do paiz, protestsmos con-

tra a extincção das tartaru-

alias.

um navio_ que sossobrou perto da

costa, uma ancora que all¡ CahÍu e

se não poude safar, etc., etc.

Ultimamente rasgaram-se algu-

mas redes, na Costa-nova, e vinham

cheias de sardinha. Davam n'um

ferro enorme cabide ou lançado no

ponto onde passaram, e os prejui-

sos são avaliados em alguns contos

de reis. Com sacrillcio e por meio

de cabos grossos conseguiu-se aluir

ii bicho, que depois veio á terra

u'uma rede e tem um peso enor-

me. Estava all¡ ha largos annos de-

certo, pois veio completamente

guarnecido de biohoiros, conchas e

limos. _ .

Louvor- nenhuma.-

No relatorio do commando da ex-

pedição ao Bimhe, de que fez par-

te importante 'o' nosso inl'eliz patri-

cio, tenente de cavallaria, Francis-

co de Resende, encontra se a seu

respeito e em proposta para louvor

estas palavras:

Tenente de cavallaria. Francisco

de Resende, pela coragem e valentla

Jamanda e Cimbe, e ainda pela ener-

gias habilidade que demonstrou na

irecção ds. artilharia, de que foi com--

mandante.

Em

mummno “CAMPEÃO DlS PROllNCllSn

o?)

@QRDDÊ HARD

(De Michelet)

' III

M

Quando partiu, dissera não

querer servir-se da sua repada

 

josé Beirão

 

de, em Compiigne, falln

prazer d'rssa espada. « Ixccl-

JOANNA É_ ATRAIÇOADA e

' ABANDONADA

Guerra, santidade, que

ctorias! parece que a santida- aHlicl a, mal impressionada pe

guerraique-é antes o amor e a

paz.

Mas que juvenil coragem

se envolverá. nas batalhas sem

participar da embriaguez san-

guínaria da lucta e da victo-

de má vida que elles traziam

atraz de si: Um dia deu

   

  

   

  

    

  

   

   

   

 

    

  

 

    

    

  

  

   

  

    

  

  

    

 

  

  

pel sellado que havia na recebedo-

ria do concelho, clamando a im-

prensa contra a inercia dos go-

ainda

muitos dias por satisfazer as dill'c-

Peguilhon. - Os epegul-
l. _~.. ->_ ¡gnu-4.4.na'm'm
dos nossos pescadores, "e sao qua-

si sempre um pedaço do casco _de

de Que deu provas nos combates de r

. .

Juizes substitutos.-

Para as dilierentes comarcas do

districto de Aveiro foram nomea-

dos: r-

Agneda, Albano Baptista da Cu-

nha, Matheus Pereira Pinto, Bernardo

Maria da Silva e José Maria de Alba

querque Tavares Lobo.

Albergaria-mudou, Manuel L. Fer-

reira, Bernardino M. Araujo e Albu-

querque, Manuel M. de Lemos, e Cle-

mente de S. e Mello.

Anadia, Manuel L. F. Tavares,

Justino de S. Alegre, Antonio F.

Duarte, Manuel R. Fillppe.

Arouca, Alberto Brandão de Souza

Vasconcellos, José Correia da Silva,

Manuel Antonio Correia de Noronha e

Antonio Alves de Almeida.

Aveiro, Alvaro Moura, E. Pereira,

José R. Sobreiro e Joaquim de Mello

Freitas.

Castello-de-I'aioa, Henrique da S.

Amorim, Manuel Correia da Rocha

Guimarães, Joaquim Pinto Seabra, e

Francisco da Rocha e Cunha Amorim

Estarreja, Alexandre de Albuquer-

que Tavares Lobo, Francisco Bar

bosa do Couto Cunha Sette-maior,

Francisco Luciano Barbosa da Silvei-

ra e Joao Rodrigues Marques Valente.

Oliveira. d'Azemci's, Francisco Alba

no A. P. Valente, Joaquim A. da Costa

Basto, Joaquim F. de Castro e Anto

nio J. de Freitas.

.Ot-ar, Antonio S. Pinto, João J A.

Cerqueira, Placido d'O. Ramos, e Joa-

quim F. da Silva. _ .

Vagos, Antonio C. Vidal, Raul da

M. Mendonça, Manuel D. Ribeiro, e

Joaquim S. Alberguelro.

Expor-façam_ A camara

municipal d'este concelho remet-

ten no domingo ultimo para Lisbon

20 rezes bovinas destinadas a0 con-

sumo da capital. Eram inagnillL'os

exemplares de creadores da Gafe-

nha.

Taxas postarem-As ta-__

xas que vigoram na presente sp

insoa para ü emissao C conversar)

dos vales poslaes ¡nternacionaresz

corôn, “238 reis; franco, 20|; mar-

co, 255; dollar, 16250; peseta, 200;

sterliua, 46:3¡l6.

O mala-0 mar rccomr-çrm

com a sua obra destruidora na meia

laranja e paredão.

Hu tres mezos que não se faz

um leve reparo no molhe., empre-

gando-se o pequeno grupo deopc-

rarios que all¡ anda, em sondagens

e medições para a planta da nova

ponte que lia de substituir a das

«Portas-d'agua». De fortiücar o

redão uinguem'trata, e al das pio-

prledades do Pharol se o mar' che-

ga a rompeI-o.

a* Tambem lia 15 dias que os

habitantes do Forte não teem agua

para seu consumo, lendo de ir bus-

cal-a ao Pharol ou á Gafanha. l' que

o cano conductor está todo obstrui-

do e _até roto em muitos pontos.

Uma verdadeira desgraça,-7gap;
Vanuatu¡ a A "

Pal-a grandes males...

-No sabhado passado. pelas 1l

horas da manhã, um moclte da

clialupa Mac/tado 7.” indo para bor~

do só, l'ol impelido pela Venta-

niae corrente pela' barra abaixo,

e seria hoje victima da contra-

riedade se não fosse a coragem que

teve atirando-se á agua defronte da

estacada, apanhando assim a areia

do lado do norte. A 'lancha foi bar-

ra fóra appareceudo ao outro dia

feita em pedaços pela borda do

mar. . .

O bote dos remadores,que acu-

diu logo, levou o rapaz a bordo.

Inatrucção.-Foi transfe-

rido do lyceu do Porto para o de

Aveiro o alumno, sr. Fernando ilu-

cha Candido. _ .

Avar¡as.-O mau tempo

produziu por ahi grandes avarias,

abatendo muros e levando beiraes.

a' As linhas telegrapliicas sol'-

freram varios damnos em todo o

seu longo trajecto de Lisboa eo

Porto, sendo porlsso moroso o ser-

viço de despachos.

@No ria ergueu-se alterosn

cachao, afuudando alguns pequenos

g' Nas marinhas tambem a er' espera, se obtenha por menOr

morola da ria produziu estragos,

pois galgou algumas dcfezas e des'-

moronou outras.

Avenças.-A camara sven-

çou jà grande parte dos tabernei-

ros da cidade,“se não todos os que

lh'o haviam proposto. Assegurados

como ficaram os lnlereses munici-

paes, e lendo tambem em vista os

do pnhhco e dos representantes,

bem andou a camara em trrnsigir,

aplacando-se assim todas as dilllcul-

dades.

Fraguezia de Bacia.

_Movimento ecclcsiastico d'aquel-

Ia iregnezla no anno lindo: casamen-

tos, 38; baptisados, 78. sendo 36

do seno masculino e 42 do femini

no; obitos, 43"; sendo 23 do sexo

masculino e 20 do feminino.

Commissão districtal.

-ltealisou-se no domingo ultimo a

eleição da commissão districtal,

servindo de presidente da assem-

blca o sr. conde de Succena. e de

vogues os srs. drs. Aelxandre L0-

bo e Joaquim Peixinho.

Foi reeleita a commissão ante-

ríor, composta dos srs. Alvaro de.

Eça. João Bernardo Ribeiro Junior

e li. Pereira como atractivos; e l'i

nlleiro Chaves, Ferreira Felix c

Francisco de Magalhães como subsll-

tutos. .

Em tor-no do conce-

lho e d¡str¡cto.-Va,e ser

posto a concurso o logar de the»

soureiru privativo do municipio de

Sever do Vouga, com a percenta-

/ Associações locaes.

_Em reunião da assemblêa geral

do Club Mario Duarrle foram eleitos

gerentes para este anno os srs.:

Presidente da assembléia geral,

Luíz A. Couceiro da Costa; secreta-

rios, llellarmíno llaia e Antonio da

Main; presidente da direcção, Joa-

quim nor; secretario, Franmsco Fer-

/fem de l 1/3 (Vu.

 

reira da Encarnação; tliesourciro,

.liberto d'Azcvedo; vogaes, Joaquim

Soares, Armando llegalla e llaul Vi-

dal; presidente substituto. João San-

tliisgo; lhesoureiro, Antonio llatol-

Ia; Vogaes, Carlos Mendonça, Euge-

nio Costa e Domingos Resende.

Mercados.-N'est.a sema-

na, a começar ante-homem, ell'e-

cluaram-se com grande atlluencia

de mercadores os dos Dezeseis, em

Espinho; Dezesele, em__Arada, Ou-

teirjului; e<dos Desoílo, li'oje. em

“Cézar, 0. d'Azcmeis.

Nm 6,a feira e no sabbado pro-

ximos teem logar os dos Vinte, em

Cantanhede e na Feira, este cha-

mada aFeira-do-meln, e dosuifç'iue
o ..nr-uu'^vrrvmnrnra. * "

Recensemento ele¡-

'IoI-al.-Começaram na 2.' feira

ultima, na camara municipal. os

trabalhos da revisão'th recensea-

mento eleitoral d'esle anno. Fica-

ram revistas as freguesias de Ara-

da e (Janta, continuando hoje a de

Eirol.

Apeadeiro de ania.

-O inevimcnto d'este apeadeiro

no annd lindo: vendeu 17:977 bi-

lhetes e recolheu 16:“5, sendo o

seu rendimento de 2:7l85l80 “reis,

que, comparado com o do anno de

1903, que foi de 2:5075560, da

uma «lill'r'reuça a favor do anne [ln-

do de ?IOÃGIO reis. ' ~

«Asylo-escola-distri-

otal».-Deve ser amanliãsuhmet-

tido á approvação da camara e su-

bir logo depois à sancção supe-

rior, o projecto do grandioso edill-

cio que o sr. presidente da cama-3

ra teuciona levantar para installa-

ção das' duas secções do Asylo-eas

 

cala-districlal-d'Aveiro.

A obra, que é de vulto e dei-

xará firmada a passagem do sr.

Gustavo Ferreira Pinto pelas cadei-

ras da governação municipal, está

preço ainda-

Deremos opportunamente desen-

volvida noticia do novo e grande

melhoramento.

.__.______

0 tempo e a agricultura

hoveu abundantemente, sopran-

C do o vento com violencia de

tempestade. As terras beberam á

farta, não as prejudicando felizmen

te, o vendaval. Nos pomares é que

fez alguns estragos, comquanto de

pequena monta.

g' Informam de fóra:

De Anadia.-O temporal que

tem feito n'estes ultimos dias e veio

sem ser esperado, derrubou algo

mas arvores nas estradas d'aqui.

Estão alguns campos baixos já

cobertos de agua.

De Estarreja. - Tem chovido

enormemente, levando o rio uma

corrente vertiginosa

De 0. d'Azemets: -O milho

vendeu-se no nosso ultimo mercado

a 840 reis a medida de vinte litros,

preço que é incompatível com es

recursos dos menos favorecidos da

sorte.

Por cá. choveu abundantemente

nos ultimos dias.

De Vagosz--Envio a nota do

preço dos generoa aqui, actualmen-

te, pela medida dos 15 litros: mi-

lho, (380; trigo, 900; centeio, 800;

cevada, 750; arroz, 16500; trevo,

l-lO; batata, 340; feijão branco

grande_ 900; dito de caldeia, 6:30;

dito frade, 600: aVeia, !100; azei-

te, o litro, 260; ovos, a duzia, 200.

De ViHa/Zõr.-O commercio dos

vinhos continua, n'esta região, com-

plstamente paralysado e os lavra-

dores desesperados com os innn

meros contratempos que tamanha

crise acarreta.

 

Sob os cvprestes

m Cabomonte, de Souto.

Feira, falleceram quasi á

mesma hora, o sr. Antonio

Francisco d'Assumpçâo e sua

esposa,proprietarios (l'alli, am-

 

   

   

bos octugenarios, elle irmão

do fallecido reitor de Souto, e

tio dos srs. dr. Ignacio Alber-

to José Monteiro, dignissimo

juiz de direito em Moncorvo,

e dr. Alberto Vieira Monteiro,

capitalista de Souto, a quem

enviamos pesames.

g Está. de luto tambem

a familia Calixto pelo falleci-

E350 aa WQ'D. *Mattar Au-

gusta Calixto, esposa do sr.

Manuel Rosa. e irmã'. dos dr.

João Maria Ribeiro Calixto, e

José Maria Ribeiro Calixto.

Succumbiu aos estragos d'uma

terrivel doença que ha 18 an-

n is tinha soH'rendo. Paz á sua

tada os nossos sentidos peza-

¡IL-s. t'

x Pelo fallecimento de seu

pae, esta de luto tambem o

nosso amigo e digno juiz_ em

Nova Goa, sr. dr. João Mar-

ques Vidal.

O fallecido era um honesto

e bom cidadão, respeitavel e

sobremodo sympathico pelas

excellencias do seu caracter.

A'quelle nosso amigo, co-

mo a todos a quem o golpe fe-

riu, os nossos pesames.

J( Tambem na sua casa

de Cantanhede falleceu agora

 

o sr. José Pcssôa Alves da Fon-

barcos, felizmente sem consaquen- orçada em 30:0006000 de reis, “et-'9o respeitava¡ do dos 81'8-
cias de maior.

m

las desgraçadas. Mas a virgi-

nal espada não supportou o
para matar ninguem. Mais tar-. COJliXCth; quebrouse e. nunca. honrada, çg'nal dos senhores ei

nom mais se tornou a forjar.

i'ouco tempo antes do ser

lente, dizia ella, para ferir tlr presa prendem ella mesmo um*

ponta e de talllOm Não have- guerrilheiro borguinhño, Fran-
ria n'is'to uma mudança? A quer d'Arras, um

santa tornava-se um capitão. abominado em todo o norte.

O duque d'Alençon disse que O bailio real

ella tinha uma singular apti- o enforcar.

dão para a arma moderna, a recusou,

arma mortífero, a. .artilharia. mas depois decidiu-se a entre-

Commandante de soldados in- gol-0 á justiça.

disciplinaveis, constantemente cem vezes a forca, porem ella

salteador

reclamou-o para

A principio ella

pensando trocal-o;

Elle merecia

entregou um prisionríro, con-
las suas desordens, tornou-ae sentiu na morte d'uin lnnuem

rude e colerica, ao menos pa- e

ra os reprimir. Sobretudo era aos olhos dos seus, o seu ca-
implacavel com as mulheres racter de santidade.

isto devia alterar, mesm

Desgraçnda condição de

uma uma alma tal cabide nas rea-
pranchada com a espada de lidades d'este mundo! Ella de-

Sauta Catherine, n'uma d'es- vis perder alguma coisa de si.

mas é de crer que, consoante sua

m

Não era impunemente que se

tornara de repente rica, nobre,

dos príncipes. Esse hello tra:

jo, Usinas cartas de nobreza,

essas graças do rei. tudo isso*

alteraria decerto com o tempo,

a sua simplicidade heroica. Ob-

tivera para a sua aldeia a

 

exempção do imposto, e o rei

dera a um de seus irmãos o

prebostndo de Vaucouleurs.

Mas para a santa o maior

perigo estava na _sua propria

santidade, nos respeitos do po-

vo, nas adorações d'este. Em

Lagny pediram-lhe para re-

<usoitar uma creança.

O conde d'Armrignac es

creveu-lhe a pedir-lhe que de-

oidisse qual dos Papas era pre-

@iso seguir. Arliuittindo a 8111

resposta (talvez adulterada) el

la prometteria decidir no tim 'u

Mario Belmonte, Ignacio Ca-

  

da guerra, confiando nas suas

vozes interiores para julgar a

auctoritinde.

E comtudo isto não era

orgulho. Nunca se dera por

santa; muitas vezes confesso.-

ra ignorar o futuro. Pergun-

tando-se-llie, na vespera de

uma batalha, se o rei a ganha-

ria, respondeu que não sabia

nada. Em Bourges, pedindo-

lhe as mulheres para tocar

cruzes e rosarios, poz-se a rir.

dizendo á dama Margarida,

em casa de quem se achava

hospedado: «'l'ocae vós mes-

ma; ficarão egu xlmeute bons»

(4). Era o bom senso na. exal

tação, como dissemos, a sin-

gular originalidade d'esta ra-

M

(1) Processo de Revisão, depoimento

e Margarida la Touroulde.

   

  

   

    

  

  

  

   

   
  

   

   

 

   

                   

    
  

   

        

   

  

    

alma, e a toda a. familia enlu-

    

  

  

  

bra] e Manuel Eduardo Pe-

sôa. Tinha '(3 annos e foi vi-

ctimado por umabroncbite as-

thmatica, de que ha muito vi-

nha soil'rendo.

A'quelles cavalheiros e a

todos os seus, os nossos peza-

mes.

Mala do Norte

A festa do collegio de 1.a. daViotoria

como, 17-4-1905.

No sabbado, dia do anniversario

natalicio do sr. padre Antonio

Gomes da Silva, digno director do

collegio de «N. S. da Victorian,

os seus alurnnos festejaram o dia

realisando um sarau com engraça-

dissimos comedias, monologos e

cantos orpheonioos ensaiados pelo

nosso presado e estudioso patricia,

sr. Henrique da Rocha Pinto.

Ficámos verdadeiramente sur-

prehendidos com o magnifico des-

empeno que tiveram todas as par-

tes do programma.

Principiou a festa ás 8 horas e

meia da noite. Subiu opanno rom-

pendo os alumnos em canto coral

com o hymno do collegio, escripto

por aquelle laureado alumno, que

foi coroado com uma prolongada

salva de palmas, já pelo desempe-

nho, já pela belleza da musica. Se-

guiu se depois o programma, que

foi este:

   

«llymno do colli'giou, canto coral

polos nlumnos do collcuio; «A cigurm

e u formiga», cnnlo orplioonico pulos

nlumnos do collogio; «O ciuiirrinhon,

monologo por Eduardo Gomes; «llisto-

riu do Japão», monolouo por Antonio
Servnt.; Miltinho», solo do violino por
José Figueiredo, acompanhado a piuno

por Carlos Figueiredo; «O Fanfarrho»,

inonologo por Francisco Correia d'Al'nu-

jo; «Gurrru aos Nunes», comedia por

Henrique Pinto, Adriano de Vilhena,

José Pinto Leito, Manuel Gomes, Julia-

no dc Curvnlllo e Eduardo Salazar; «bos

Marthcs», solo ao piano por Carlos Fi-

gut-rodo; «Alvorada gollrgnn. cnnto co-

ral pi-los alumnos do collngio; «Canção
do berço», conto cornl polos alumnos

do collcgio; «O regresso d'um anjos,

povsin por llnnriqun Pinto; «Sempre

dislrahido», monologo por Antonio El-

vas; «Edilio comicou, força por .Adriano

de Vilhena e Francisro Correia d'Arau-

jo, feita expressamente para esta festa;

a0 milord», monologo por Mario Go-

mes; «A chorar». monologo por Anto-
nio Peixoto d'Aruujo Teixeira; nPuru os
eleições., comedia por llenriquo l'into,
Jose Pinto Lollo e Manuel tonto; «Trevo»,

cnnlo orpliconico pt'los ulumnos do col-
lcgio; ai vmno do collegio», composto

pelo sr. llenriqur. du [tocha Pinto, conto

coral pelos slumnos do collcgio.

Todos os slumnos desempenha-

ram muito bem os seus papeis, ha-

vendo ainda a pôr em relevo os

srs. Henrique da Rocha Pinto. Jo-
sé Pinto Leite, Adriano de Vilhe-

na Pereira da Cruz e Manuel Pin-
to, que desempenharam brilhante-
mente os seus diffweis papeis.

No fim da recita, que acabou
pelas_1.2 horas da noute, deu-se
prmcxpio ao baile, que terminou
pelas 9 horas da manhã. A sala
estava cheia de senhoras da mais
selecta sociedade, e pelas 7 horas
da madrugada ainda se contavam
28 pares. Os serviços que se dis-
tribuíram foram magnilicos, sendo
a essa hora servido o chocolate, de-
pots do qual se den principio ao
«coutilon›, que correu animado até
áquellas adeantadas horas da ma-
nha.

Os nossos parabens e o nosso
agradecimento pelas felizes horas
que nos deram ensejo de passar.

' O" Vieram d'ahi assistir a esta
festa os srs. dr. Pereira da Cruz e
familia, José Roballo e Firmino
Pereira de Vilhena.=P. V.

 

Pela lmprensa
Entrou no 12.“ anno da sua pu-

blicação, a Vinha de Torres

Vedras. Felicitamol~a.

M

pariga. Foi tambem, como se

verá, o que tornou ímplaca-

veis os seus juizes. Os escho-

lastícos, os racioõinadores que

a odiavam como inspirada, fo-

ram tanto mais crueis para el-

la quanto menos podiam des-

prezal-a como tola. Muitas ve-

zes fel-os calar nos seus racio-

cinios perante uma razão mais

alta.

Não era difficil prever que

havia de succumbir. Ella pro-

pria não duvidou d'isso. Logo

no principio dissera: «E' pre-

ciso applicar-me; não durarei

senão um anno, ou pouco

maia» Dirigindo-se muitas ve-

zes ao seu eapellâo, frei Pas-

querel, repetia:

(Continua).
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«gêmea» LE |_\(| OS & CJ* L_DA l 92, nua nos eercos, 96

Esta casa tem. sempre as ultimas novidades 'para as duas estações do anna, colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão, Londres a Berlim, por nm dos socios

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alla rantazia em Tecidos de seda para

i

vestidos e hluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo scrtido para vestidos e hluzas em crepon,

ptamine, zephir. pique, tostão, cambraia, haptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-

cotins iranianas, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, lichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meia d'algodão [io d'Escosaia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis omelro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Perfumarias

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houbigant, Lnbim,Roger &GalletPnaud, Legrand,

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolñ.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Unico

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & Buinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special,caixa 400 reis.

Panda-ode Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a. província, írancas de porte

=(Telepbone, moi-ronco” v

Dep05itarios da. manteiga

nacional extra. fina.

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

ly mou-neux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, garrafa *26200,

Bouzy cabinet, garrara 26500.

por duzia 10 0/0 de demonto

X

XXX

a
t _x

Chàlous '/marne

Preços

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

*.XXXXX.

 

J' Em substituição da Tarde,

jornal-chefe do partido regenerador,

appareceram as Notícias de Lisboa,

que saudamos desejando-lhe pros-

peridades.

g' Recebemos o primeiro nu-

mero do The portuguese advertiser,

que se propõe advogar os interes-

ses commerciaes portuguezes no

estrangeiro. Traz na primeira pa.-

gina os retratos de Eduardo VII

e da rainha Alexandre. E' bem im-

presso em esplendido papel, e apre-

senta-se galhardamente O secre-

tariado da redacção foi condado

a mise Alice Oram, corresponden-

te em Lisboa do Dnit-mail. Os an-

nuncios são em portugnez, inglez

e fruncez. Appetecemos-lhe felici-

dades.

F_-

tl “'Catttpeão.. littcrario d scienlilico

  

HISTORIA D'UMA

ARVORE ESTERIL

Certa manhã. o lavrador

viu, pequenina e verde, entre

as ervas, uma arvoresinha que

trazia á Hôr da. terra. brava e

inutil um grande desejo de

vegetar. E não pensou o ho-

mem, todo entregue á. sua ta.-

refa de destruir raizes nocivas,

que, treaplantada para. outra.

terra, a arvore pequenina. se-

ria mais tarde uma arvore do

seu pomar, cheia de fructos

doces. '. . Lá: a. deixou onde o

acaso a. semeára, e onde ella

nurgira bem enganada n'aquel-

la aspiração de crescer, coita-

dita: porque, alii, nem raizes

d'aço, agudas como garras,

conseguiriam ferir a inseneibi-

lidade fria das pedras, que lá,

toparia no_ fundo, irritadas e

asperas como um recusa.

Por isso, desde pequenina,

viveu alli só, bisonha, isolada

das outras arvores, solitaria e

esquecida no recanto a paul .

do orreto, na obscuridade ar-

refecida d'ultos muros, onde

nó m'edrnvam ervnsdamninhaa,

ervas venenosas que fugiam á

luz do sol para serem gran-

des. "

Aquellc somitego palmo

de terra. fria e humída á bor-

dado poço, tão fundo que até

a agua de seu natural, clara e

límpido, ae tornava. negra den-

tro d'elle, era hostil á sua na-

tureza. d'arvore delicada, nao-

cida para viver na luz e des-

terradn na sombra entre ras-

tejos de plantas condemnadas.

Lama e pedras, solo desalen

tado em que se não sentia o

fogo d'esse enorme coração de

lume que palpite nas profun-

dezas de toda a Terra, e é a

fonte remota onde as plantas

vão buscar a exaltação que

ao alevanta nos ares, tinha pa-

ra ella toda a crueldade d'um

seio desamoroso de madrasta

Dentro d'elle, pelos inver-

nos fóra, tíritavam-lhe us rai-

zes com frio e tinha agonien-

tas sedes de sol, luctando,

n'um esforço, pela. vida n'uma

febre extranhn, entre repulsos

do solo e desejos de luz, que

eram uma fome soii'regn e tor-

' turosa.

Esquecido, deitada. ao aban-

dono, sem os cuidados e os ca-

rinhos que davam ás outras

sentindo a toda a hora a. mor-

dedura estioladora dos animaes

brutinhos e os maus tractor¡

das creanças, humilde á força,

tímida por medo, no seu aban-

dono, assim foi, arribando, sa.-

be Deus como, á beira. do atu-

lho, vendo passar canções e ri-

sos, íncomprehendidos conten-

tamentoe humanos, sobre a

dor silenciosa das ervas espe-

zinhadas, á beira do seu dea-

ampnro. E nem ao menos bo-

nita era!

Para que não fossem ma-

gunl-a, temerosu de que os que

passavam indifferentes na sua

alogt'ia, e, com certeza, para

ella mysteriosos na. sua alc-

gria, como, na sua obscura dôr.

mysteriosu a arvore pura. ellos,

não fossem entrimal-a, de pe-

quenina que vinha a retrnhir-

se, a fugir n'um esforço que a

deixara aleijndínha e torta.

sem esse não-sei-quê de graça

que nos faz pousar os Olllua

sobre uma arvore. e ter llu-

amor como se fora a uma creu

tura.

E, assim, com os bracitos

magron a ergucrem-se ao ceu

distante n'um gesto nervoso e

afliicto da sua nudez, lá se lhe

foi, a infancia tristissima, pe-

dindo uma sêi'le negada d'a-

quelle sol prodigo e magnifico

que lhe furtavnm, loiro, nino-

roso, que beija, alegra. e fecun-

da, e de que nunca sentiu um

atfago sequer.

(Proscgue.)

JOÃO connnra D'OLIVEIRA.

Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes:

  

Águeda. 16.

.Foi regular n assistencia á fest¡-

vidnde dos Santos Martyres de Marro-

cos,a qunl se realizou hoje na visinha

=freguezin de Travasso.

Por causa. da chuva., a procissão

recolheu áegrejn matriz precipitada.-

menta. 0 temporal continua.

Arouca. 16.

Fnlleceu este manhã., o sr. dr. An-

tonio José Vasques, conhecido e habil

advogado d'estn comarca. E' geral-

mente sentida e sua. morte. A to-

dos os seus, sentidos peznmes.

â O temporal tem-se feito aqui

sentir sensivelmente.

Bug., 16

Desencadeou-se sobre esta cidade

um grande temporal, a. ponto da illu-

minnoào electrico. se apegar e ñcarem

todos as runs completamente às escu-

ras.

á No 6m de sessão da owners mu-

nicipal, apresentaram-se dois repre-

sentantes da. casa. ingleza. Hughes d:

Lancaster, propondo-se fazer estudos

para o abastecimento de agua e sa.-

nenmento da cidade, sem encargos pa-

ra. o municipio.

Cacio. 17.

Ha 4 dias que se tem feito sentir

n'esta freguezia. um tempo desgraçado,

A chuva e vento não nos tem dei-

xado, nem sabemos ainda. quando nos

deixará Devido a tal tampo, n tempe-

ratura está um pouco melhorI tendo

por isso a terrivel epedemiu do saram-

po deminuido um pouco.

2 Depois da. nossa ultima corres-

pondencia apenas morreu uma outra

crennçn, um menino, filho do nosso

amigo, sr. Antonio José Caetano, de

Cacio.. A infeliz creança, que contava.

apenas 4 nnnos de edade, era. o enlevo

de seus paes,que a esta hora choram e.

perda do unico filho que tinham. Da.-

mos-lhes os nossos sentimentos.

á Na pnrochial egreja d'esta fre-

guezin, deva replicar-sa na. proxima

segunda. feira o consoroio do sr. Ma-

nuel Domingues Nissa Junior, de Cn-

cin, com a. sn' VictoriaRodrigues Bri-

zido, do mesmo logar. Muitos para.-

bens.

2 No mesmo dia eEectunr-se-ha

o baptisndo d'umn interessante men¡-

na, filha. do nosso amigo, sr. Manuel

Simões Uarrello Junior, sobrinha. do

noiva. . 4

Coimbra, 16.

A 'commissào districtnl, eleita ho-

tcm, é progressista, sendo composta

pelos are. drs. Francisoo Miranda Cos-

ta Lobo e Antonio Ribeiro Vasconcel-

los, lentes da universidade. c pelo ín-

dustrinl sr. Mnnuel Miranda. Substitu-

to¡ oa srs. Francisco de Souza Naza-

  

reth, Aureliano dos Santos Viegas e

Manuel Paes de. Silva.

á Está. n'estn cidade o sr. Dina

Costa, auctor da. musica para n récitn

dos quintnnistss. Hoje foram escolhi-

dns as vozes, devendo brevemente ser

approvadn a. bnllada que contará o cur-

so na sun récita de despedida. Vem en-

saiar a peça. o actor Chaby. A aceno-

graphín é do sr. Eduardo Ferraz.

2 Joaquim Caridade, opernrio da

fabrica. de tecidos de malha dos era

Annibal Lima. &irmãos, foi hoje colhi-

do pela. engrenagem de uma machine,

ficando com o braço esquerdo qunsi

decepndo. A' manhã. deve soii'rer a em

putaçño do braço no hospital.

á A companhia de 'zarzuela que

funccionou n'esta. cidade deu já. aqui

dois espetaculos com enchentes regu-

lares. Agradou.

Na. quarta-feira representa «Os

Madgynteu», '

Espinho, 16.

Devido no dia verdadeiramente in-

vernosquue bojo fez, o mercado quin-

zenal fo¡ pouco concorrido.

Q Já está. organisndu. uma. com-

missào para tratar da construcçâo da

nova. capella para. a Nossa Senhora

da Ajuda; a referida oommisaâo espe-

ra angariar importantes donativos, por

melo de subsoripções abertas em diffe-

rentos localidades. Quanto ao terreno.

ainda nada está. resolvido, visto haver

diñiculdades em o adquirir por causa

dos preços elevados. A comruissâo os-

pera, no entanto, vencer essas dilñoul-

dndes, para. dar principio á. obra den-

tro de poucos dias.

___.__

dor-nal de íóra

*tg Russia e Japão.-

Jà aqu¡ fallámos dos aereostatos mys-

teriosos, vislumbrados na região

haikaliana por testimunhas dignas

de fé. Pois o Jornal de S Peters-

bw'go regista a declaração do pro-

prietario de um restaurante da esa -

tação de Ralduti, no Trans'iberiano,

que as corrobora. Diz elle: «A 1 de

dezembro, Elias Tavzaraschvili, do-

no do restaurante, as 0 horas 640

minutos, no momento em que es-

tava occupado em receber um car-

regamento de carnes, notou um

balão que passava não muito longe

d'elle. Ao principio licou admirado,

não podendo comprehen'der de que

se tratava; mas, passada a primci:

ra surprera, chamou gente. E logo

as pessoas que chegaram viram,

durante largo tempo, o aereostato,

que se afastava lentamente de les-

te para noroeste. 0 balão passou

a uma distancia de 4 verstas, man-

tendo-sc a uma altura de 2 a/r.. A

grandeza do balão era a de uma

locomotiva e, na parte posterior,

distinguia-se nitidamente uma es-

pecie de roda que girava de vagar,

projectando a cada giro uma luz

branca, vermelha ou azulada. O

pheuomeno foi visto por mais de

'20 pessoas›. _

Deveremos decidi lamento aos

japonezes o balão dirigivel e a pro-

va dos elementos?

Coisas divertiram-Na

bibliotheca dos archivos do Estado,

em Stettin (Allemanha) acaba de

encontrar-se a collecção de um jor-

nal puhlicado em Berlim, em 16l8,

no principio da guerra dos «Trinta

annosr. E' bastante comprido o ti-

tulo d'esse períodico. Eis uma par-

te: «Narraçãc do que se passa n'es-

te anno na Allemanha, em França,

no paiz dos Welches, na Bohemia,

na Hungria e nos Felizes-baixos».

Para apregoar nas ruas é pou-

co commodo. Apresenta ainda esta

.indicação Siguiilcativa: «Appareccrá

todas as semanas, se Deus nos dér

vida».

Nos 50 numeros da collecção

encontram-se informações politicas,

correspondeucias de Paris, de Vien-

na, da Haya, de Praga, de Roma e

de Veneza. Tem uma chronicajudi-

ciaria e noticias diversas.

!ç O capitão Cristian Jensen, da

barca sueca Silicon, que ha pouco

regressou aos listados-unidos d'uma

viagem de exploração nua mares

arcticos, declarou que estando o

seu navio em Arsuk, na costa su-

doeste da Groenlandia, chegou do

interior um bando de gigantes, o

mais baixo dos quaes tinha 2,'“3l

e o mais alto 2,"'97. A côr acohreaila

da pelle, bem como o seu aspecto

em geral, tinha grande analogia

   

   

  

 

Estes _raros exemplares da es-

pecie humana fizeram comprehen-

der por signaes que tinham sido

lmpellidos até à costa por fortes

temporaes no interior. Os esqui-

maus julgam-se descendentes de

uma raça de gigantes a que fazem

referencia as tradições populares.

O que o capitão Jensen relata é tal-

vez a contlrmação d'essas tradições.

*k A repartição hydrographica

do departamento marítimo ameri-

cano, procedeu a longas observa-

ções sabre a altura, comprimento

e velocidade das vagas, tanto _jun-

to das costas, como em pleno ocea-

no. Os resultados obtidos são de

natureza a espantar os pobres mor-

taes que confiam nas narrações de

viagens marítimas, de tempestades,

de naufragios, etc., etc., em que

se ralla em montanhas d'agua que

chegam com a velocidade do raio.

No Atlantico, a altura media das

alter-asas vagas attinge uns 8 a 10

metros, podendo elevar-se a 13 e

pico nos dias tempestuosos, mas

nunca excedendo os 15 a 16. 0

comprimento medio da§ vagas é de

l70 metros, observando-se, porém.

que tinham um kilometro de desen-

volvimento. Quanto a velocidade

de translação, não excede 70 kilo-

metros a hora.

QL Uma estatistica da popula-

ção de Moçambique, em l de de-

zembro de 1903, dà-lhe 52340 al-

mas. sendo 5:l09 portuguezes, 208

inglezes, 8 allemães, t4 francezes

e l hespanhol. Pelas raças, eram:

anco . 345;.asiatms. .35he alri-

cauos, :6 t.“

Dos brancos, ha 224 homens e

27 mulheres, uns e outros adultos;

dos asiaticos 234 homens e 36 mn-

lh'eres: e dos africanos 1:932 ho-

mens e 1:838 mulheres. N'esta

conta por sexos só ilguram os maio-

res de 21 annos. Na totalidade e

de todas as edades eram 3:074

varões e 2:269 femeas.

*k Quando entraram em Lhas-

sa, a cidade santa do Thibet, os

soldados da expedição do coronel

Younghushand poderam admirar a

famosa Biblia da religião lamaica,

que está no sanctuario que, antes

d'elles. nunca nenhum branco pro-

lanara. Essa biblia, que em thihe-

tano se chama «Kangyur›, esta di-

vidida em 1:083 livros, comprehen-

dendo 208 volumes de 10:000 pa-

ginas cada um, pesando cada volu-

me uns 4 kilos e meio. Conta a len-

da que uma fervente população

mongolica, que desejava obter uma

copia do livm santo, só poude reali-

a-ar'essa phantasia pelo preço de

6:000 bois. E não diz a lenda se

essa população tambem adquiriu a

copia dos 225 volumes de commen-

tarios que fazem cortejo ao «Kan-

gyurr e que, como este, foram re

digidos por um santo homem, cha-

mado Buston, nascido em l288 e

em quem nos cumpre reconhecer

e admirar uma fé trabalhadora e

uma fertilidade inventiva de pri-

meira ordem.

*k Entre os projectos mais in-

teressantes para Celebrar 0 cente-

nario de D. Quichote, tigura o de

representar n'uma das principaes

casas d'espectaculo de Madrid as

peças mais notaveis do theatro

estrangeiro, no proprio idioma em

que estão @seriptas e algumas do

thcatro hespanhol vertldas para as

linguas estrangeiras.

O projecto, que jà vae muito

adeantado, ha de agradar por certo

aos numerosos estrangeiros que

visitem Madrid por occasião das

festas em honra de Cervantes. En-

tre as obras escolhidas tlguram va-

rias de escriptoras estrangeiras e

duas de heapanholas, que serão

traduzidas para fraucez.

à( Uma estatistica publicada re-

centemente em New york estabele-

ccu que o numero de automoveis

europeus importados em 1904 pe-

lus Estados-unidos foi de 500, com

o valor global de 1.700:000 dol-

lars, contra 253, com o valor de

com os traços distinctivos dos in-›_800:000, importados em 1003. Por-

dios norte-americanos.

  

  

plicou. Conatitue este facto uma

grande victoria para a industria eu-

ropea, especialmente para a Fran-

ça e a Belgica, porque a maior par-

te d'aquelles vehículos eram fran-

cezes ou belgas.

 

Archivo do “Campeão”

Magisterio portuguez. --Entrou

0 já no 2.° anno da sua publica-

ção esta. excellente revista, dirigida

pelo nosso presado amigo e distin

oto sub-inspector primario sr. Ben

to José da Costa.

Com uma numerosa. e escolhida

collaboração, d'entre a qual desta-

cornos os nomes dos srs. conselhei-

ro Bernardino Machado, dr. Sá

Oliveira, dr. Trindade Coelho e dos

nossos amigos Duarte Mendes da

Costa e José de Castro de Sequei

ra. Vidal, o Magisterio-portugue: tem

tido uma gloriosa existencia e terá

sem duvida um bello futuro, pois

tract¡ sempre com a maior compe-

tencia das questões maia interes-

santes da pedagogia moderno, de

fenda com acrisolado amor os in-

teresses da instrucção e da classe

do magisterio e contem sempre,

além d'uma secção litteraria deve-

ras interessante, todas as noticias

ofiiciaea referentes :i especialidade.

Dssempenhada, pois, brilhante-

mente a sua missão, prestando enor-

mes serviços á causa da instrucção

e dos professores.

Não admira, portanto, que as-

sim entre festivamente no seu 2.°
r'rrowiwudv Jú vmar !0.15.

vida.

O .Campeão felicitando o, bem

como ao seu illustre director, re-

commenda-o aos seus leitores, cer-

to de que lhes presta um verda-

deiro serviço.

O ilrzgislei'io portug-uez publica-

se no Porto e a sua redacção e

administração é na rua Duquezn

de Bragança, 431.-0 preço (la

assignatura annual, é de 26000 rs.

!ilustração portugueza. _-

Tanto as photographins corno os

desenhos qua o n.° 63 da Illustra-

ção publica áoeroa dos duques de

Connaught são admiraveis. O n.“

é todo dedicado á. viagem dos du-

que: e traz apontamentos de todos

os festejos, nitidamente impressos

e photographados.

E' um dos melhores, o presen-

te. Felicitamos a empreza do Secu-

lo pelos optimo: resultados que tem

colhido com esta publicação.

Assigna-se na séde da empre-

za, rua Formosa, 43, Lisboa e nas

estações telegrapho-postaes. 0 Se-

culo, o Supplcmento humorístico

d'O Seculo e a [Ilustração portu-

gueza podem obter-se por assigna

tura em globo pelo preço assom-

brosamente reduzido de 915000 reis

por anno, 415500, por semestre,

26250 por trimestre ou 750 por

mez.

M

ll“llampeão.. nos campos

RESTlTUlÇÃO DOS

ELEMENTOS NOBRES

  

Voltando á formula a em-

pregar n'uma vinha que no

anno antecedente tenha tido

uma. producção mediana, é el-

ln a. seguinte:

Nitrato de soda........ 2" kilos

Superphosphato de cal. . L5

Sult'uto de potassn. . . . . 8

Sulfeto de ferro. . . . . "

Sulfato de cal. . . . . .

D'enta mistura espalham-

se 40'kilogrammaa por 200

cepas, ou querendo fazer a

adubação por duas vezes, o

que é aconselhado como mais

proveitoso z

Em janeiro ou fevereiro,

espalham-se por 200 cêpas 20

kilogrammas da. seguinte mie-

ltanto, a importação quas¡ que du- tura:

 

Nitrntn de soda...... 20 kilos

b'uperphoephato da cal til n

Sulfeto de potassa ... 19 n

100 n

No mez de março deverá

completar-se a adubação dns

mesmas 200 cepas, que em jn-

neiro ou fevereiro tiverem re-

cebido a primeira adubação,

com 20 kilogrammas da. mis-

turas aeguinte:

Nitrato de soam..." 29 kilos

Sulfeto do ferro...... 12 n

Sulfeto de cal........ 69 n

160 '

De tudo resultando serem

us 200 cêpaa consideradas

ndubadas com 40 kilogram-

mas de adubo.

Se a producção, porem,

fôr escassa, deverá applicar-

se a formula seguinte, comple-

tando-se assim o que já disac-

mos com respeita á adubação

das vinhas:

Nltuto de 5015...... 30 kilos

Su erphosphato do cul 15 u

Su fato de pote-i 411.... õ

Sulfeto de ferro. . . . . . , 10 :

Sultato decal......... 40 n

106 n

D'esta miatura se tirarão

40 kilogramm-iu que se distri-

buirão por 200 cépan, em ja-

neiro ou fevereiro, se quizer-
mvn yn'uulual n ItúUUãçüU pUl'

uma só Vez, .ou metade nJesta

epoca e outra rizctade em mar-

ço, isto é, 20 kilograunmas em

cada vez.

(Proseg'ue).

_u_-_._

Noticias religiosas

festa deS. Go içulo. e a ro-

maria dou Sulitoa Martyres,

foram n'cate anno, Como nos

anteriores, pois pai-cce que é

já praxe, velho uzo, Costume

que faz lei,mol|m lua pela. chu-

va impcrtinente e b:.ti«laa du

ventania rija que aoprou.

Ainda uaaim, uma e outra

tiveram larga concorrencia,

não faltando os de fé mais vi-

va, que tantos são ainda, feliz-

mente. '

4.. E' na. 6.a feira proxi-

ma que, nu Feira, ao realiaa a

tradicional festa em honra do

Martyr S. Sebastião, chamada

das fogaceirasPrega o rev. ab-

bade de Lamas; a musica é a

de S. Thiago.

m

Prospecto moderno

   

Clotilde Blandina e Dolores Fei-

_joo, professoras estrangeiras,

ensmam o córte do vestidos. Ha-

bilitação, 0.6000 reis; chapeus,

125000 reis; pintura a oleo sem

ser preciso saber desenho, 1215000

reis. Ensinam ilores e lavores, na

rua dos Mercadores d'esta cidade,

onde já teem grande numero de

alumnas.

à

Notas dialgibeira

  

HORÁRIO DOS COMBOYOS
N

MIDI¡ ?AIA 0 ?OITO BAHIDAI !AIA LIBIM
w

lan.

Trnmwnys.. 3,55

Oorreio.... 5,21 Omnibns..

Mixto. . . . . 9,0

Tramwnyo . 10,15

furl. Mixto. . . . .
Tramwnys.. 4,46 n . . . . .

8,49 Expresso.. 5,41
Expresso.. 9,19 Correio....

Ha. mais 2 tramwa.

   
8. que chegam

a. Aveiro às 9,4 do manhã, o
8,44 da tarde.
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ESTAÇÃO DE INVERNO L

' .A. :ELES-.ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

PUMPEU DA cosa nan
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A !SI-MIA MENDES LEITE, 1 A 5

(Em frente L Caixa-economica)

 

chiro

A este estabelecimento, recentemente montado em magnillcas eondicçõee,

chegou um bellu sortido para a presente estação, escolhido com esmero nos pri-

moíros arnmena do pai: para vender por precos sem confronto e ao alcance de

todos como são:

LInIlos cortes de pura lit para tecidos desde 2,3000 reis. Flnncllas e

amazonas de lnntazia desde &00 reis. Cnsteletns de novidade para vestidos, pura

Ill, a 300 reis. Drop zibeline de grande novidade para casacos e capas. Flanel-

las d'nlgodAo, sortudo de alta novidade. Linda collecçño de boas de ponnas o pel-

Ies. Chapeus para senhora, ultInIos modelos. Grande sortído de guardas lamas

em feltro, setim e vclludo desde 95000 a 8.0000 reis. Espartílhos, desde 800

e 35000 reis. Cobertores de purn lit, desde 25000 reis; Lindíssimos chatos de

agasalho. GrDodIoso collecção de casacos e capas para creançe, loucas. sapatos,

lenços, chales, ecbarpcs, etc. Lindos cortes de casimíra para fatos desde 2§700

reisl Extraordínurío sortímento de camisolas, aeroulas, msíes, coturnos e luvas

para agasalho.

Um saldo de meios e pingos d'algodño fIno para erenngos, desde 60 reis o

par. Sapatos e botas de Ieltro para homem, senhora e ereança. Sapatos e botas

de borracha.

2
X

O0x0

O

êx
X

X

Coturnos d'Escucia para homem a 240 reis. Sodas, relludos, pellucías e

passo-mnnaríns, ultImns novidades.

Completo sortímento de todos os artigos de cnmisaría e gravataria. Lindís-

símos objectos para brindes.

Perlumarias egbíjuterías.

. x xx à
«oxçxxxgxxxxagxxxxxiio

XXX

 

TRINDADE s. FILHOS

X AVEIRO x

TRIUMPH @à llthlGill

Bicycletes, motoeycletes e

automoveis dos melhores ía-

brtoantes ingleses e franceses.

Aocossoríos de todas as mu-

oas. OHícins. pura concertos.

Esmaltagom o niokolagem.

Alugam-se bicyoletes.

IInIIIIIr :+3 _ Pilliliii

x_x

.GAZ AGETYLENE

lIicina a vapor: para fabricação

de gazometros de novo syste-

Ina de toda a segurança, simplici-

dade e asseio.

Candieiros: portatis com regu-

 

     

~__ 4.4”»-,1-..,.a.-t..._r-:...rt..415.j).

e 3 braços, lyras, braços de pare-

de simples e de Inovímento, bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-

ces.

Montagens e installações com-

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

Lisboa, rua de e'. Paulo, u.“ 9, l.“

Importação directa

de carboreto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e Catalogos illustrados

PREÇOS SEM COMPETENCIA

'oowomwoooiíe

Agua da Gana

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada-calcica

nnalysada no putz, semelhante

á nfsmad~ngun de Contrcxovillo,

nos Vooges (França.)

INDICAÇÕES mm USO lNTERNO:

arthritismo, gotta, lítbias e uricn-

litbias biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrbos vesícaes, ca-

tnrrho uterino.

USO EXTERNO:

em díil'erentes especies de derma-

tozes.

A' venda em gal'mfas de litro

e caixas de 40 urrnl'as.

Preço de ca a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um des-

conto de 20 nr..

P/Larmacia Ribeiro Ó
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sonberdes d'um asthmatíco, prestar-

lhe-bois um serviço grande apregoan-

do-lhe o Remedio de Abyssiuia Exi-

bnrd em pó, cigarros, folhas para fu-

mar como tabaco no cachimbo, o qual

receitado pelos medicos todos e pre-

miado com medalhas de ouro e de pra-

ta, allívla. e cura cada anno m lbares

de doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet Oie, 102, rue

Richolieu, Paris. E em todas as phar~

mamas.

  

' VillllONllTiilTllODliClliNli à“

' Prieilegiado auctorisado pelo e*

governo, pela lnspcctoría '

° Geral da arte do Rio de

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fort.ft-:D.nte e reconsti-

= tuiute. Sob a sua. in-

fluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

l enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor-

ças. . I

Emprego-se com o í,

o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os .

.. mais debeis,pnracom- , .

bater as digestõeu tar- .I 7

›. dias e lnboriosas,a dis.-

' pspsía cnrdíalgia, gas- . "

tro-dynia, gastralgia,

A anemia ou inncçào dos

r orgãos,rachiticos,con- --

n sumpçño de carnes,af- 4

facções escropholosas,

' e na. eral convales-

cença etodas as doen-

çns,aonde é prioiso ' "

r. levantar as forças.

Janeiro, e approoado 3 _ __

_f pela Junta consultivo 5,1*

ã de saude publico

:a
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AUS JORNAIS

!A PRUVINIIIA

uma bella ma-

chine de impres-

são, a Indispensa-

bla, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas,no me-

lhorestudo,poden-

do imprimir jor-

naos do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri»

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra.

Dirigir aqui.

C “t

Rocio, que pertenceu ao

fallecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta cidade.

QUINTA

ENDE-SE uma quin-

ta na Lagôa d'Ilhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e es-

posn, que tem pouco mais ou

-om-507¡JW-Jo.um

dura, muita. agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-'

dor, abegoariae, etc. etc. '

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta cidade.

 

' Allllllllll
A ' ENDE-SE na quint¡

ENDE - S E U d'Anellas, a preço ra:

soavel.

Foliar com João Baptista

Garcez, nn mesmo. quinta.

IIEN D E-S E

MA secretária e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esla redacção se diz com

iucm se pode tratar.

Primus inter pares

Nas constipações, breno/zi-

tes, ronquidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des dialcatràopomposto

vulgo, "Rebuçados-míla-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á. fren-

te de innumeras emitações, ain

danada app'areceu para que

ellen não continuema ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo affir-

mnm milhares de pessôae que

os tem (xperimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

acultativos.

PllAltMAClA ORIENTAL-_8. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

b'óra do Porto ou pelo correio,

230 reis.

Pha.etnn,eg11a e, arreios

GUA nova e fiel, carro Ie-

vce arreios de só e pare-

lha, tudo em bom estado,

vende J. de Pinho, em Angejn,

onde pode ser procurado.
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N'esta rubrica construem-

do .como em metal e brorTze, assim como: Inaclíínas de vapor, linhas

d'elxo, tambores para correias, bombas do pressao para agua, ditas
systems gaylot para tresfegar vinhos, pronsas de todos os mais aper-

felçoados systcruas para cpr-cmer bagaços de uvas, assim como pren~

sas para azeite e galgus para_ o mesmo muito apcí'rciçoadas; CHAR-

RUAS syslema llarbon muito aperfeiçoadns e de todos outros diversos

types; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, t'll] diversos

Rostos; ditos de cópos, estante-rios; esmagadores para uvas com cy-

lindros de madeira e diversas outras Inacbinns agrícolas e industriaes.

Portões, gradeanientos e saccadns ou Inarquizcs, c

tcnce a fundição, serralheria e turnos mccbuuicos

Tambem fabrica louça de l'eI-ro dc todos os gostos, tanto a ingle-

za, estaIIlIatla, como á portuguesa e

brnnir a vapor. ditos de aza, copeadorcs para cartas, etc, etc.

Alem d'cstas obras l'azr-III-sc muitas outras: motores a vento dos

oxoábxoxoxoxemxoxoxw

FUHDIÇAO 'ALLIANÇA DAS DEVEZts

E

SERRALHERI.A NIECHANICA

DE

Bar.oa & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devexas-V. Nova de Gaya

  

se todas as obras, tanto em ferro l'undí-

tudo mais que per-

á bespnnliola, de pernas, ferros de

mais .'cr nhccidos resultados, tararas para milho, debullíadoras, etc,
Proc/'II muito economicos

  

300003eoooooooooooocoecooõoeooooeooooeoooõoococos

v tros artigos para construcções, taes como:

frontarias, siphões, balauatres,

EMPREZA CERAMICA
---DA----

.FONTE NOVA

MELLO GUIMARAES 8: IRMÃOS
AVEIRO

www-_-

msnilhas, etc., productos que t'lt'aIlHBJ'D

do paiz. Tejolos de varias dimeIIsões.-PREÇOS MODICOS
. _

Ó
O m“...ÕÓÔÓÓÓÔÓÓÓÔÓÓÓ30.0309903.Ô“..”....0 d°

l FABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoadoa., . . . .Encontra-se á venda n esta fabrica grande quantidade de telha francesa e seus accessorms, ebem assim ou-

nzulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, Vas ›s para

com os dns principales fabricas congeneres
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° ELITE AVEIRENSE

Edunrdo Augusto Ferroi 'a Osorio

Rua Mendes Leite, 13 a zi-c Matadores, 56 a óo-Avelro

XXXXXXXXÉ* “XXXXXXXXO

Tendo já, recebido todos os artigos para a Esluçâo de invento, pode ao¡

seus em"“ freguezes e no publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos do

novidade e agasalho para senhora, homem e oreança.. Preços extremamen-

te modíoos e ao alcance de todas as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestido, a 300. 360, 400, 450, 500 e

600 reis o metro. Cortes de vestido em puralà a 1,5800, 2§000, 25400,

3.3000, 3§600, 4§000 até 15§000 reis.

Completo sortído de pannos, moscons, meltons, zebellines, cheviotos

com forro para. capas e casados. Agasalhos de pellee e saias, grande novi-

dade. Cainisollns, corpetes e «cache-consome de là.. Camisollas de là. por¡

homem e senhora.. Sortído numeroso de meias, coturnos de là e algodao

para todos os preços. C-olletes de espartilho desde 600 a 4.5000 reis. Fla-
nellas de algodao estampadas desde 180 n 820; francesas em côr s branco,

grande sortido.

Ghailes, lenços e «eoharpes» de malha, calçado de agasalho em easi-

míra, feltro e borracha, para homem senhora o creançn. Cobertores de là o

que ha. de mais tino. Luvas de pelícit, camurça e malha,oompleto eortido.

Uhapeus para senhora e creançe, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de sede. e algodao, sedas, pellucia~, gazes,

aplisrés,» rendas, nblorídes,o tullss, guarnições e muitos outros artigo¡ de

nov dade. O mais completo sortido em camisaría e gravatarin.

Perfumarias dos melhores nuotores francezes e inglezes. Sabonete

«IRENE», exclusivo d'eeta casa, a 100 reis.

*OXXXXXXXXWXXXXXXXX
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§ PADARIA FERREIRA

Ç aos ARCOS

AVEIRO .

Nisa"" estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pao de todos as qualidades, se en-

contra a venda:

Cate de 1.' qualidade,n 720reis

cada kilo; dito de à', a A80; chá,

desde !$600 a :$000 o lulu; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

HO o kilo; ditas de 9.', s 120;

velias marca «Sotnacads pacote, o

180; ditas marca aNavío», a 170;

bolachas e biscoitos. pelos pregos

das rubricas de Lisboa.

Vinhos lines e de meu, per pre-

ços medicos.

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda nu sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços medicos,

O segumte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

m05.

RUA MANUEL FIRMINO
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QUEVENNE
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HOTEL CENTRAL
Evenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_9m-

Eete estabelecimentojú muito conhecido, é o mais bem localísndo da cidade e o que
melhores vantagens oilerece, nao só pela excellencia de comestíveis o aposentos, como
pela seriedade e modicídade de preços.

Contracto especial para hospedes permanentes.-Coainba i portugueu-Trene a to-
dos os comboyos.='l'elegrnmmas: «Hotel Centralu=Aveiro.-Alugam-so trem-Nos
depositos das cocheíras d'este hotel vendo-se a prompto pagamento palha de Gollega do
1.' qualidr de.

  

      

  

R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZA
h,

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

NILE, Em 30 de JANEIRO DE IQOE

Para Teneríii'e, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevídeu e Buenos-Ayres.

DIAGDALENA, Em l3 de FEVEREIRO

Para a Madeira, S. Vioente,Pernambuoo, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

   

A BORDO Ill OREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe eo

,,-olher os beliches á. vista da planta dos paquetes, 'mas para.

isso recommendamos nauita. antecedencia..

PREIIEIIÇAO AOS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para. embarcar nos paquetes d'esta Comi-in

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em eSpecial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

Ihete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe à

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

tNGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. .Henrzquer-'Porlo

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Us bilhe o de passagem vendem-le em Aveiro,

sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.
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